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casal sobre as formas de se protegerem ao realizarem algum exame de radiodiagnóstico. 

 

5.2 PRODUTO FINAL 
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6 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
  

Segundo Angotti e Bastos (2001), é importante que o aprendizado do ensino de Física esteja 

relacionado as temáticas de situações e fenômenos do nosso cotidiano, permitindo a reflexão de seus 
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significados, reforçando a importância de um ensino contextualizado, no qual permita que o 

educando tome consciência dos princípios, conceitos e leis da Física que regem determinado sistema. 

Na revisão bibliográfica realizada nesse trabalho, foi constatado tanto a falta de fiscalização 

quanto a falta de conhecimento em utilizar os protocolos de segurança em serviços de radiologia. 

Sendo que um dos principais problemas encontrados é o pouco conhecimento ou até o 

desconhecimento total sobre o que é radiação ionizante, tanto do profissional quanto do usuário do 

serviço. 

A Portaria nº 453 da Anvisa, preconiza orientações rigorosas e precisas para a proteçãod e 

indivíduos que trabalham com radiação ionizante, não só para seu cumprimento, mas também para 

o uso correto dos equipamentos de proteção individual e coletiva, que podem minimizar os riscos 

decorrentes da exposição a que os indivíduos são acometidos durante sua jornada laboral. 

Soluções possíveis para os problemas constatados seriam: capacitação de pessoal, 

observando as normas brasileiras vigentes, entre elas à norma brasileira de proteção radiológica da 

Comissão Nacional de Energia Nuclear (BRASIL, 1998), definindo parâmetros sobre a produção, o 

armazenamento de materiais e a prática que envolve as radiações ionizantes. 

A exposição à radiação ionizante durante procedimentos diagnósticos e terapêuticos 

aumentou drasticamente nos últimos anos. Atualmente, observam-se crescentes interesse e cuidado 

com formas de proteção e de menor exposição possível aos efeitos radioativos. 

Não se faz necessária a criação de novas leis, a falta de fiscalização é quem gera problemas, 

principalmente relacionados com a falta de formação continuada dos profissionais de 

radiodiagnóstico que estão diretamente expostos às radiações ionizantes. 

Diante da problemática exposta, ainda se faz necessário pensar nos docentes dos cursos 

técnicos e tecnológicos de radiologia. Para Luz (2013), nas dezesseis instituições pesquisadas, 

apenas 22% dos profissionais possuem formação em Física Licenciatura, e 17% em Física Médica. 

O grupo restante, que atinge 61% do total dos professores, abrange profissionais com formação em 

Fisioterapia, Engenharia, Enfermagem, Medicina e Tecnólogo em Radiologia. Esse aspecto pode 

estar diretamente relacionado a fragilidade do conhecimento de certos ramos da Física das Radiações 

da maioria dos profissionais. 

A aplicação da radiação ionizante na medicina pode salvar vidas através de radiodiagnóstico 

onde, se consegue ter examens mais precisos entretanto, essas radiações também produzem danos 

biológicos. Seu uso deve ser feito de forma criteriosa, avaliando os riscos e benefícios. 

 A proteção radiológica visa proteger os profissionais da radiologia e o público em geral, 

cabe aos profissionais da área ter discernimento sobre os efeitos biológicos causados quando 
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expostos a doses de radiação ionizante. A maioria dos pacientes são mal orientados e não conhecem 

os efeitos que a exposição à radiação pode ocasionar, é muito importante, que todo profissional da 

radiologia, saiba o valor da radioproteção. Todos estão sujeitos a absorver dose de radiação 

ionizante, o próprio profissional, o paciente e os acompanhantes. 

A utilização de materiais educativos impressos da área da saúde é prática comum no Sistema 

Único de Saúde (SUS). Manuais de cuidado em saúde, folhetos e cartilhas são capazes de promover 

resultados expressivos para os participantes das atividades educativas (ECHER, 2005). A 

contribuição desses materiais para a promoção da saúde depende dos princípios e das formas de 

comunicação envolvidos nos processos de elaboração. 

A correspondência entre os interesses e as necessidades dos leitores de cartilhas é outro 

elemento fundamental no processo de construção desse tipo de recurso educativo. A qualidade da 

cartilha, bem como a adequação da linguagem e das ilustrações são aspectos considerados relevantes 

(WILKINSON; MILLER, 2007). Um material educativo de alta qualidade requer informações 

confiáveis e o uso de vocabulário claro, para permitir entendimento fácil de seu conteúdo (ENKIN 

et al., 2005). 

É necessário esclarecer que a cartilha deve ser considerada como recurso complementar 

disponível à população. Seu conteúdo ajuda na tomada de decisões relacionadas aos cuidados, de 

acordo com as normas técnicas de segurança, que é essencial para o empowerment. 

Acima de tudo, com a construção da cartilha, buscou-se superar a hegemonia que tem sido 

estabelecida na educação em saúde. Essa experiência significa reconhecer as limitações do 

conhecimento estabelecido e admitir outros saberes, que não são especializados, para a identificação 

das necessidades de saúde e o entendimento do contexto de vida e dos recursos utilizados pela 

população. Essa prerrogativa pressupõe superar o preconceito incluído na representação da clientela, 

o que implica tentar respeitar e entender a fala do outro, a fim de se influenciar o desenvolvimento 

de uma nova cultura no setor saúde (STOTZ; ARAÚJO, 2004). 

Ao final do trabalho, conclui – se que o profissional da área nunca deve se expor e sempre 

estar protegido da radiação, fazendo o uso de equipamentos de proteção corretamente. A utilização 

da radiação ionizante para diagnóstico pode gerar danos à saúde e, para que não haja risco, se faz 

necessária a prática da radioproteção. É primordial a utilização da dosimetria para monitoração do 

profissional.  

Muitas pessoas não são informadas sobre os riscos de se exporem á radiação ionizante e esse 

é um risco muito relevante á saúde da população (tanto os profissionais quanto os pacientes). 

Nesse sentido, elaborar a cartilha foi um enorme desafio, pois não se trata de uma tarefa 

simples, requer muita dedicação, tempo e paciência, foi uma tarefa complexa e árdua. Para dar uma 
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maior visibilidade á cartilha, pretendo publicá –la  em formato e-book assim, poderá alcançar um 

número maior de profissionais de radiodiagnóstico e a população de forma geral.  
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